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Resumo 
O escopo principal do presente artigo e  refletir sobre as consideraço es sobre a arte, elaboradas por Horkhei-
mer e Adorno, no primeiro capí tulo da Dialética do esclarecimento (1947). A hipo tese levantada e  de que e  
possí vel, ja  neste texto, vislumbrar a arte como potencial de resiste ncia contra a integraça o passiva do indiví -
duo ao mundo administrado. Desse modo, o artigo esta  dividido em dois momentos: a) no primeiro, analisa-
remos o papel da arte no contexto do esclarecimento; b) em seguida, veremos como a resiste ncia a integraça o 
ao mundo administrado ganha importa ncia em outra fase da sua obra.  
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Abstract 
The main purpose of this article is to reflect on the considerations about art, elaborated by Horkheimer and 
Adorno, in the first chapter of Dialectic of Enlightenment (1947). The hypothesis raised is that it is possible, 
already in this text, to glimpse art as a potential for resistance against the passive integration of the individual 
into the administered world. Thus, the article is divided into two parts: a) in the first, we will analyze the role 
of art in the context of enlightenment; b) then, we will see how resistance to integration into the administered 
world gains importance in another phase of his work. 
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Introdução 

A Dialética do esclarecimento (1947) denunciou a contradição de uma razão que preten-

dia combater o mito, mas que acabou por se transformar no próprio mito. Ela não garante mais 

caminhos para a emancipação, restringindo-se ao controle técnico do mundo natural e social e 

negando sua dimensão crítica e emancipatória, aspectos essenciais esquecidos no decorrer da 

sua caminhada. O contexto histórico em que essa obra foi escrita foi marcado pela experiência 

americana dos autores nos anos 1940 e pelo horror dos campos de concentração pela Europa, 

o que influenciou e deu um tom mais sombrio aos ensaios que a compõem.  

Nos trabalhos posteriores de Adorno, contudo, entre os quais se destacam Minima Mo-

ralia (1951), a Dialética negativa (1966) e a Teoria estética (1970), não transparece nenhuma 

esperança de que se pudesse efetivamente reverter o processo de consolidação e reprodução 

do sistema capitalista vigente, uma vez que a classe operária já se encontrava integrada ao sta-

tus quo não apenas como classe produtora de riqueza, mas também ideologicamente. 

Essa integração não se limitava apenas à classe trabalhadora, estendendo-se a todos os 

assalariados, pequenos e médios produtores esmagados pela lógica perversa dos sistemas pro-

dutivos. Tais indivíduos perderam a capacidade de reconhecerem sua situação material, con-

tentando-se com as (poucas) melhorias salariais em detrimento da perda da autonomia e da 

consciência de sua exploração e alienação objetiva. A partir desse diagnóstico do tempo, des-

loca-se a ênfase da classe operária, que já não podia provocar mudanças estruturais na socie-

dade, para a esfera da superestrutura, particularmente a cultura em geral e a industrializada, 

identificadas com formas de manipulação e de dominação das consciências. 

A Teoria estética não rompia com a teoria crítica frankfurtiana, nem com os trabalhos 

anteriores do autor, buscando, até as últimas consequências, a dimensão crítica no âmbito de 

uma sociedade totalmente alienada. A experiência estética é um veículo privilegiado de crítica 

ao modus vivendi da sociedade, aos regimes totalitários e suas sociedades industriais massifica-

das, ao bloqueio de ações emancipatórias, à semiformação, à alienação presente nas relações 

de trabalho e ao sistema de dominação que transforma a classe trabalhadora em um acessório 

da máquina produtiva e do aparelho de reprodução da vida material. Na obra de arte conserva-
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se o teor de verdade ainda não anulado pelo avanço do sistema que procura submeter a tudo e 

a todos seu totalitarismo.  

O diagnóstico do tempo da década de 1960 revelou que a arte e a cultura foram gradu-

almente absorvidas pela indústria cultural e pelo consumo de massa, e que a filosofia e a ciência 

se reduziram, em boa parte, ao positivismo. O fato de que a arte autônoma, porém, recuse diluir-

se no âmbito conceitual-abstrato é índice de sua permanência como forma de representação 

crítica da realidade alienada. A estética filosófica crítica consegue extrair da arte seus momen-

tos críticos e de negatividade, iluminando a obra como representação refratada do real e de 

suas múltiplas dimensões contraditórias. A arte é o último refúgio de uma “promessa de felici-

dade”, possuindo um conteúdo utópico que transcende o real.  

     Com isso, O escopo principal do presente artigo e  refletir sobre as consideraço es sobre a arte, 

elaboradas por Horkheimer e Adorno, no primeiro capí tulo da Dialética do esclarecimento 

(1947). A hipo tese levantada e  de que e  possí vel, ja  neste texto, vislumbrar a arte como potencial 

de resiste ncia contra a integraça o passiva do indiví duo ao mundo administrado. Desse modo, o 

artigo esta  dividido em dois momentos: a) no primeiro, analisaremos o papel da arte no con-

texto do esclarecimento; b) em seguida, veremos como a resiste ncia a integraça o ao mundo ad-

ministrado ganha importa ncia em outra fase da sua obra. Foi adotado como metodologia a pes-

quisa bibliogra fica, que forneceu todos os elementos necessa rios para o trabalho de escrita.  

2. Arte contra o mundo administrado 

2.1 A arte e esclarecimento 

Escrita a quatro mãos por Adorno e Horkheimer durante o exílio norte-americano do 

Instituto de Pesquisa Social, a Dialética do esclarecimento foi publicada pela primeira vez em 

1944, e apresenta uma estrutura bem singular, com um ensaio inicial “O conceito de esclareci-

mento”, seguido de dois excursos “Ulisses ou Mito e Esclarecimento” e “Juliette ou Esclareci-

mento e Moral”, um ensaio sobre a “Indústria Cultural: O esclarecimento como mistificação das 

massas”, uma análise sobre os “Elementos do Antissemitismo: Limites do Esclarecimento” e 

conclui com uma série de fragmentos sobre diversos temas, como o corpo, a mulher, a gênese 
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da burrice, etc. O problema da descontinuidade talvez tenha sido, segundo Jay (2008), o dilema 

interno central da teoria crítica na década de 40 e de Horkheimer e Adorno durante a elabora-

ção do livro. Segundo Nobre (2004), a Dialética do esclarecimento abandona o modelo do mate-

rialismo interdisciplinar da década de 30, o que acarreta, ao mesmo tempo, abandonar também 

elementos decisivos da Teoria Crítica tal como apresentada em 1937 por Horkheimer. O modelo 

do materialismo interdisciplinar, desenvolvido no texto “Teoria Tradicional e Teoria Crítica” 

por Horkheimer, tinha como principal ideia que o capitalismo produz não apenas a ilusão de 

uma sociedade de indivíduos livres e iguais, mas também a possibilidade concreta de realização 

da igualdade e da liberdade. Para Horkheimer em 1937, a possibilidade da práxis transforma-

dora se vê impedida historicamente pelo Nazismo, mas permanecia ainda no horizonte a ideia 

de que a ação transformadora no mundo poderia ser retomada com a derrota nazista. Entre-

tanto, esse não foi o diagnóstico de Horkheimer e Adorno no período pós-guerra, já que a vitória 

das tropas aliadas não significou a restauração das possibilidades de transformação, mas signi-

ficou uma paralisação estrutural da práxis transformadora. Essa constatação estava fundamen-

tada na reflexão de F. Pollock – a quem os autores dedicam o livro – de que ocorreu uma mu-

dança significativa do funcionamento do capitalismo, onde o Estado intervinha na organização 

da produção, distribuição e consumo para estabelecer as relações de mercado. Essa nova forma 

de capitalismo foi chamada por Pollock de “capitalismo de Estado” (Jay, 2008, p 206), que na 

Dialética do esclarecimento será substituída por “Capitalismo administrado” ou “mundo admi-

nistrado”. A Dialética do esclarecimento, ao mostrar que a racionalidade instrumental concreti-

zada no mundo administrado produziu um sistema social que bloqueou estruturalmente qual-

quer possibilidade emancipatória, conduz a reflexão crítica a uma aporia: se a racionalidade 

instrumental é a única forma de razão no mundo administrado, impossibilitando a emancipa-

ção, em nome de que é possível criticar a razão instrumental? Veremos que no interior da pró-

pria dialética do esclarecimento, nessa interpenetração entre cultura e barbárie, encontra-se 

uma saída: a arte. Esta, como herdeira da magia, traz a memória da felicidade e torna-se uma 

tentativa de restaurar outro mundo. 
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Observa-se que o texto “O conceito de esclarecimento” está dividido em três partes, sem 

numeração e títulos que os caracterizassem, com o último parágrafo de cada parte sendo se-

guido de um espaço maior, apesar de a edição brasileira não apresentar o espaço da segunda 

para a terceira parte. A primeira parte, do §1 ao §9, aborda as relações entre ciência (razão 

instrumental), mitologia, poder e dominação, que estiveram presente na primeira parte de 

nosso texto “Razão instrumental como coisificação do pensar”. O segundo momento, do §10 ao 

§15, fornecerá os elementos para essa seção de nosso texto, “A arte contra o esclarecimento”, 

onde abordaremos as relações entre ciência, arte, magia e fé. A terceira parte, do §16 ao §22, 

aborda as questões da autoconservação, da menoridade e as possibilidades de emancipação, 

forneceu elementos para a segunda seção de nosso texto, “A integração funcional do indivíduo 

no mundo administrado”. A questão que surge no contexto dos parágrafos §10 ao §15 é: Qual o 

papel da arte, para Adorno e Horkheimer, dentro do esclarecimento? Será que a arte se coloca 

diante do esclarecimento totalitário como uma nova via para a rememoração da natureza no 

sujeito ao sugerir um mundo essencialmente distinto da razão instrumental? 

Os autores começam o §10 mostrando que a “palavra originária”, isto é, “as representa-

ções da criação nas quais o mundo surge da mãe primordial, da vaca ou do ovo, são, ao contrário 

do Gênesis judeu, simbólicas” (DE 27), eles incluíam signos, sons, imagens e palavras: “como 

atestam os hieróglifos, a palavra exerce originalmente também a função da imagem” (DE 27). A 

palavra não se reduzia apenas a signo neutro, mas se expressava e ganhava sentido na forma 

de escrita, visual e sonora. A divisão do trabalho espiritual, provocada pelo processo de escla-

recimento, atingiu a linguagem, provocando uma espécie de fragmentação entre signos, sons, 

imagens, separando definitivamente ciência e arte: 

Com a nítida separação da ciência e da poesia, a divisão de trabalho já efetuada com sua ajuda 
estende-se à linguagem. É enquanto signo que a palavra chega à ciência. Enquanto som, en-
quanto imagem, enquanto palavra propriamente dita, ela se vê dividida entre as diferentes artes, 
sem jamais deixar-se reconstituir através da sua adição, através da sinestesia ou da arte total. 
(DE 27). 

Com o processo de esclarecimento, que provocou um enfraquecimento na linguagem ao 

separar palavra/signo dos sons e imagens, só as obras de arte autênticas conseguiram 
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preservar resquícios daquele estado originário, resguardando — a exemplo da magia — um 

espaço próprio que não se deixa afetar totalmente pelo mundo administrado. A obra de arte 

tem parentesco com a magia, que provoca uma inversão da lógica discursiva ao não subsumir 

o particular ao universal: “pertence ao sentido da obra de arte, da aparência estética, ser aquilo 

em que se converteu, na magia do particular, o novo e terrível: a manifestação do todo no par-

ticular” (DE 28). A recusa de determinar o particular pelo universal é o modo de preservar a 

“aura” da obra de arte, que foi trabalhado por Walter Benjamin, em 1936, no seu texto “A obra 

de arte na era da sua reprodutividade técnica”.1 

A “divisão do trabalho espiritual” provocou drasticamente a separação entre ciência, que 

assume um papel cada vez mais forte na autoconservação humana, e a arte, que fica cada vez 

mais colocada em segundo plano em razão de sua aparente inutilidade. Assim, o esclarecimento 

isola a arte, herdeira da magia, e a impede de restaurar a imagem de um mundo distinto do 

mundo da razão instrumental. A arte é tolerada pelo esclarecimento, como vimos com os auto-

res no canto XII da Odisseia, quando se restringe a contemplação e fruição estética. Porém, como 

nostalgia dessa união entre homem-natureza, ela mostra as contradições do esclarecimento e 

se coloca como veículo para realizar a rememoração da natureza no sujeito, já que ela não se 

utiliza da razão instrumental, mas da mímesis.  

Depois de aproximar arte e religião, Adorno e Horkheimer recorrem à ideia de Schelling 

da obra de arte como expressão da totalidade, e mostram, a partir desse elogio à arte como 

superior à ciência e à filosofia, que “só muito raramente o mundo burguês esteve aberto a se-

melhante confiança na arte. Quando ele limitava o saber, isso acontecia via de regra, não para 

 
1 Cf. BENJAMIN, Walter. Estética e sociologia da arte. Belo Horizonte: Autêntica Editora, 2017. p. 7-47. Neste ensaio, 
Benjamin ofereceu ao texto de Adorno sobre o fetichismo da música, de 1938, uma importante contribuição ao 
refletir sobre os meios de comunicação e o perigo que representavam para os indivíduos. O texto adorniano, por 
sua vez, consistiu em uma resposta crítica ao de Benjamin, considerando ausente nele o teor dialético. A passagem 
sobre o aspecto subjetivo da reificação da esfera cultural no capitalismo tardio, presente na segunda parte do texto 
de Benjamin, forneceu maior contribuição ao texto adorniano a partir da ideia de “regressão da audição”, ou seja, 
a incapacidade crescente do grande público de avaliar o que é oferecido aos seus ouvidos pelos monopólios cultu-
rais. Outra importante contribuição de Benjamin, agora para a Dialética do esclarecimento, é o manuscrito de suas 
teses sobre o “Conceito de história”, que chegou às mãos de Adorno, em junho de 1941, por intermédio de Hannah 
Arendt. Nele estavam presentes importantes ideias como a concepção de história como catástrofe permanente, a 
crítica à ideia de progresso e ao domínio da natureza. Cf. BENJAMIN, Walter. O anjo da história. Belo Horizonte: 
Autêntica Editora, 2013. p. 7-20. 
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abrir espaço para a arte, mas para a fé” (DE 29). A limitação do saber consiste, na linguagem 

kantiana, em anular o acesso ao noumenon, às coisas em si mesmas, abrindo espaço à fé. Para 

os autores, quanto menos conhecimento sobre a transcendência, mais valor tem a fé. A relação 

entre saber e fé já se encontra, segundo Adorno e Horkheimer, na correlação entre pensamento 

e a dominação, pois, no processo de esclarecimento, “a opressão da sociedade tem sempre o 

caráter da opressão de uma coletividade” (DE 31). É essa unidade de coletividade e dominação 

e não a universalidade social imediata, a solidariedade, que se sedimenta nas formas de pensa-

mento (DE 31). Por isso, os autores citam Vico (JAY, 2008, p. 322)2 e mostram que os conceitos 

filosóficos de Platão e Aristóteles, por exemplo, “refletiam com a mesma pureza das leis da física 

a igualdade dos cidadãos plenos e a inferioridade das mulheres, das crianças e dos escravos” 

(DE 31). O discurso metafísico refletia a injustiça da ordem existente pelo menos através da 

incongruência do conceito e da realidade: 

A própria linguagem conferia ao que era dito, isto é, às relações da dominação, aquela universa-
lidade que ela tinha assumido como veículo de uma sociedade civil. A ênfase metafísica, a sanção 
através de ideias e normas, nada mais era senão a hipostasiação da dureza e da exclusividade 
que os conceitos tinham de assumir onde quer que a linguagem reunisse a comunidade dos do-
minantes para o exercício do comando. (DE 31). 

O esclarecimento é, como qualquer outro sistema, totalitário, transformando o pensa-

mento em instrumento de dominação abstrata da natureza, em uma pura tautologia e reifi-

cando não apenas as relações sociais, mas também a si mesmo. A dialética assume um papel 

importante ao decifrar imagens do cotidiano do mundo administrado e destituir o seu aspecto 

opressor: “a dialética revela, ao contrário, toda imagem como uma forma de escrita. Ela ensina 

a ler em seus traços a confissão da sua falsidade, confissão essa que a priva de seu poder e o 

transfere para a verdade. Desse modo, a linguagem torna-se mais que um simples sistema de 

signos” (DE 32). A denúncia a esse “mero sistema de signos” representa como mencionamos 

acima, a crítica ao processo de reificação do pensamento que, a exemplo de uma máquina, o 

 
2 Giambattista Vico, filósofo italiano (1670-1744), se distinguiu dos seus contemporâneos por criticar a metafísica 
cartesiana e a idolatria crescente da matemática. Para ele, o homem é o criador da história e podia conhecê-la 
melhor do que o mundo natural. A atividade humana é, para Vico, um aspecto fundamental para compreender o 
desenvolvimento histórico. 



27 
PERSPECTIVAS | VOL. 10, Nº 2, 2025, P. 20-38 
Hannah Arendt e as condiço es humanas 
DOI: 10.20873-rpvn10v1-41 

pensamento se torna automático e sob a égide da dominação ideológica do mundo adminis-

trado.  

 

2.2. Limites à integração total? 

Como vimos a Dialética do esclarecimento apresenta um diagnóstico de tempo presente 

que identifica um bloqueio estrutural à emancipação, no qual o sujeito já estaria previamente 

determinado pela estrutura social e pelos mecanismos de dominação do mundo administrado. 

Assim, restaria somente a autoconservação por meio da adaptação à realidade social estabele-

cida, produzindo um conformismo em relação ao mundo dado em cada indivíduo. Esse diag-

nóstico de tempo presente foi sendo modificado ao longo da obra de Adorno, sobretudo quando 

temos em mente os textos da década de 1960. O diagnóstico de tempo produzido por Adorno 

em tal década, apesar de manter aspectos do diagnóstico da década de 1940, se distingue fun-

damentalmente por indicar limites à integração total ao mundo administrado, ao mostrar a 

existência de potenciais de resistência à dominação. De acordo com Januário (2016; 2020), es-

ses potenciais possibilitam, por sua vez, pensar uma nova relação entre os indivíduos e a soci-

edade, na qual cada indivíduo tem outra opção além da adaptação à realidade social existente, 

a saber, de resistir a essa integração total. Desse modo, o escopo principal desse segundo mo-

mento é apresentar, em linhas gerais, o diagnóstico do tempo presente da década de 1960 e 

destacar a dialética entre expressão e verdade como potencial de resistência ao mundo admi-

nistrado dentro desse contexto. Com isso, a seção está dividida em duas partes: reconstruímos, 

a partir do texto adorniano Capitalismo tardio ou sociedade industrial, de 1968, alguns aspectos 

importantes do diagnóstico da década de 1960 e destacamos a presença de potenciais de resis-

tência à integração do mundo administrado. Em seguida, explicamos como a expressão do teor 

de verdade da obra de arte torna-se um importante potencial de resistência e revela os limites 

da dominação. 

 

2.2.1 Limites à integração total? 
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Adorno recorre, no início do texto Capitalismo tardio ou sociedade industrial (1968), aos 

conceitos utilizados por Marx na sua crítica da economia política, apresentando-os a partir do 

que eles ainda conseguem explicar sobre a estrutura social naquele momento: “em outras pa-

lavras, saber se é pertinente a tese, hoje tão difundida dentro da sociologia, de que Marx estaria 

ultrapassado...” (CTSI 62). Adorno explica, ao recorrer aos conceitos marxistas de forças de pro-

dução, relações de produção, capitalismo e classe, que seu objetivo não se resume em escolher 

entre capitalismo tardio ou sociedade industrial, mas diz respeito, essencialmente, ao conteúdo 

a que esses nomes apontam: “na verdade não se trata de algo decisivo quanto a termos, mas 

sim a conteúdos” (CTSI 62). Nesse sentido, Adorno refletirá se Marx e as suas análises do capi-

talismo estariam ultrapassados e em que sentido.3 

De acordo com Adorno, a tese da falta de vitalidade dos textos de Marx para a compre-

ensão do atual contexto capitalista se baseia nos conceitos de força produtiva e relações de pro-

dução. No que se refere às forças produtivas, a técnica, que se desenvolveu de maneira impre-

visível e surpreendente, e a metamorfose do trabalho novo em mercadoria, que em outros tem-

pos definia o capitalismo, mudaram de tal forma que não é mais relevante falar de contradição 

de classes sociais. Isso ocorreu, segundo Adorno, tanto nos Estados Unidos quanto na União 

Soviética, onde a percepção das pessoas que vivem em países capitalistas avançados não nota 

com nitidez a questão das classes sociais. Além disso, os prognósticos de Marx (teoria das clas-

ses) da deterioração e do colapso do sistema não se confirmaram, pois, como explica Adorno, o 

capitalismo construiu mecanismos alternativos que o modificaram de tal forma que impeliu 

“para as calendas gregas a bancarrota total”. Um exemplo desses recursos consiste na “elevação 

do potencial técnico e, com isso, também a quantidade de bens de consumo que beneficiam 

todos os membros países altamente industrializados” (CTSI 63). Adorno explica, no que se re-

fere às relações de produção, que estes países se apresentaram mais flexíveis do que Marx tenha 

sugerido, ou seja, não houve tensão entre capitalismo e proletariado, mas o contrário, ocorreu 

um escalonamento crescente entre esses dois polos, a ponto de não permitir a distinção nítida, 

 
3 Sobre esta temática em Adorno, cf. Fleck (2016; 2020) e Maar (2013; 2016). 
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por exemplo, de quem é o proletariado. A consciência de classe não se constituiu, segundo 

Adorno, nos locais onde se previa que se iria formar, a saber, em países centrais do capitalismo. 

Entretanto, a falta de consciência de classe não anula, para Marx, a existência de classes, uma 

vez que elas são uma condição objetiva. A existência de classe não está ligada ao reconheci-

mento subjetivo dos indivíduos nela inseridas. O surgimento da consciência de classe está as-

sociado à percepção da miséria crescente, e o capitalismo andou no caminho contrário, ou seja, 

de integração de todos, o que impediu o surgimento da consciência de classes nos países avan-

çados. Portanto, a tarefa da dialética não podia supor a integração crescente dos trabalhadores 

à sociedade burguesa.  

Não faltam, nesses países, razões bastante plausíveis para inexistência de consciência de classe; 
não era de se prever que os trabalhadores não continuassem mais na miséria, que eles viessem 
a ser cada vez mais integrados na sociedade burguesa e em sua visão de mundo, ao contrário do 
que ocorria durante e logo após a revolução industrial, quando o proletariado industrial era re-
crutado entre os miseráveis e se situava, de certo modo, na periferia da sociedade. A existência 
social não gera de modo imediato consciência social. (CTSI 65-66). 

A ideia de integração corresponde à integração dos trabalhadores à sociedade burguesa 

e aos seus valores e visões de mundo. Se os trabalhadores contratados viviam numa situação 

de miséria, ocupavam uma posição marginal dentro do sistema, agora, no sistema atual da so-

ciedade capitalista, a miséria era evitada. Adorno mostra, ainda, que o avanço tecnológico asso-

ciado à indústria possibilitou ao trabalhador um aumento de consumo de bens de tal maneira 

a beneficiar quase todos os membros. Portanto, a consciência de classe não se constitui pelo 

simples fato de os trabalhadores compartilharem e se sentirem integrados na sociedade bur-

guesa, tornando-se necessário um reconhecimento crítico de sua situação de explorado e de sua 

miséria. 

O capitalismo industrial tardio constatou a necessidade de administração e de planeja-

mento, como explica Wolfgang Leo Maar (2016), para evitar o colapso do seu próprio sistema. 

Por isso, a dominação atinge o controle não apenas do mercado capitalista, mas de toda a soci-

edade. Essa sociedade se transformou a ponto de impedir o aparecimento de uma nova “apa-

rência socialmente necessária”: 
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A concepção de que as forças produtivas e as relações de produção formam hoje uma identidade 
e de que, portanto, se poderia construir a sociedade diretamente a partir das forças produtivas 
constitui a configuração atual da aparência social necessária. Essa aparência é socialmente ne-
cessária porque, de fato, momentos do processo social anteriormente separados, inclusive os 
seres humanos vivos, são levados a uma espécie de denominador comum. (CTSI 64). 

O planejamento e a administração são estendidos para toda a sociedade, tendo a indús-

tria cultural como um dos principais mecanismos de dominação. A “integração total”, para 

Adorno, não se restringe à integração dos trabalhadores, mas de todos os indivíduos, exigindo 

deles, em contrapartida, o conformismo com a realidade social vigente. Assim, a integração total 

se apresenta como um imperativo do sistema como um todo: “(...) isso é que passa então a ser 

contabilizado como crédito pela situação, cuja integração se transformou em disfarce da desin-

tegração” (CTSI 73). Existe uma diferença essencial entre as formas de resistir do sistema e a 

resistência que Adorno identificará como presente no mundo administrado. A força de resis-

tência do sistema consiste, segundo Adorno, em se manter intacto e em não entrar em colapso. 

Por outro lado, Adorno, no texto Capitalismo tardio ou sociedade Industrial (1968), sugere ele-

mentos que contrariam a dominação social tal como configurado.  

Só bem recentemente é que rastros de uma tendência contrária se tornam visíveis, especifica-
mente em grupos dos mais diversos da juventude: resistência contra a cega acomodação, liber-
dade para metas racionalmente escolhidas, nojo diante do mundo enquanto embuste e mentira, 
atenção para a possibilidade de mudança. Se, frente a isso, o instituto de destruição, que social-
mente sempre chega a triunfar, isso é algo que ainda terá de ser demonstrado. (CTSI 73-74). 

Esses grupos “mais diversos da juventude” recusam o status quo e apontam para a ne-

cessidade de mudanças sociais. Essa resistência ao mundo administrado resgata a possibilidade 

de surgir, mais uma vez, em um novo contexto social, tendências para emancipação que agora 

permanecem bloqueados.  

 

2.2.2 Expressão e verdade como potenciais de resistência 

Antes de apresentarmos a dialética entre expressão e verdade como o potencial de re-

sistência, observamos que Adorno, em outros textos da década de 1960, aponta para situações 

específicas que indicam a existência de focos de resistência e, desse modo, apontam para a 
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existência de potenciais de resistência presentes no mundo administrado. No texto Tempo livre 

(1969), ele reflete sobre o conceito de tempo livre a partir do seu outro polo, o tempo ocupado, 

e aponta alguns aspectos acerca dos termos de integração e de resistência. A maneira como a 

sociedade se organiza determina o tempo livre: “numa época de integração total sem preceden-

tes, fica difícil estabelecer, de forma geral, o que resta nas pessoas, além do determinado pelas 

funções. Isto pesa muito sobre a questão do tempo livre” (TL 71). Observa-se, neste caso, a ten-

dência à integração total presente ainda na sociedade, pois as funções sociais estariam previa-

mente determinadas pelo tempo ocupado pelo trabalho. Sobre isso, Adorno questiona: “Que 

ocorre com ele com o aumento da produtividade no trabalho, mas persistindo as condições de 

não-liberdade, isto é, sob relações de produção em que pessoas nascem inseridas e que, hoje 

como antes, lhes prescrevem as regras de sua existência?” (TL 71). 

Adorno começa a discussão do conceito de tempo livre a partir da ideia de hobby, que 

consiste numa atividade reificada, que contribui para a preparação do tempo ocupado pelo tra-

balho. O hobby se caracteriza por atitudes que conduzem ao aprimoramento das ações indivi-

duais no trabalho, isto é, ajudam na tendência à integração total. Um exemplo disso são as ati-

vidades de camping, que, ao buscarem se afastar da sociedade burguesa, acabam por transfor-

mar os utensílios e os equipamentos de camping em um verdadeiro comércio, o que estimula 

ainda mais o tempo de trabalho. Assim, alimentar um hobby transformou-se num tipo de dever 

que se fundamenta por uma necessidade social de se afastar da sociedade burguesa. Essa ocu-

pação, portanto, não é determinada pela autonomia, mas pela heteronomia. Os processos de 

integração do tempo livre e da funcionalização das necessidades sociais favoreceram o apare-

cimento do sentimento de tédio, que é outro sintoma do tempo livre que não é preenchido por 

alguma atividade que esteja separada do trabalho e seja escolhida pelas pessoas segundo seus 

próprios interesses. O sentimento de tédio tem sua razão de ser, então, na “função da vida sob 

a coação do trabalho sob a rigorosa divisão do trabalho. Não teria que existir” (TL 76). Nesse 

texto, como explica Ricardo Musse (2016), Adorno também discute a relação da indústria cul-

tural com o tempo livre, porém, diferentemente de outros textos sobre a indústria cultural, ele 

muda de perspectiva. É possível consumir os produtos da indústria cultural com um senso 
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crítico e até, em alguns casos, não se acreditar inteiramente neles. O que se verifica, neste caso, 

é que os produtos da indústria cultural, destinados aos indivíduos massificados, não são neces-

sariamente adequados “uns aos outros”. 

Em consequência, se minha conclusão não é muito apressada, as pessoas aceitam e consomem o 
que a indústria cultural lhes oferece para o tempo livre, mas com um tipo de reserva, de forma 
semelhante à maneira como mesmo os mais ingênuos não consideram reais os episódios ofere-
cidos pelo teatro e pelo cinema. Talvez mais ainda: não se acredita inteiramente neles. É evidente 
que ainda não se alcançou inteiramente a integração da consciência e do tempo livre. Os interes-
ses reais do indivíduo ainda são suficientemente fortes para, dentro de certos limites, resistir à 
apreensão total. (TL 81). 

Os potenciais de resistência dos indivíduos resistem à integração: “renuncio a esboçar 

consequências disso; penso, porém, que se vislumbra uma chance de emancipação que poderia, 

enfim, contribuir algum dia com a sua parte para que o tempo livre se transforma em liberdade.” 

(TL 82). Em outro texto, publicado postumamente em 1971, Educação e emancipação, Adorno 

explica que a questão – “vivemos atualmente em uma época esclarecida?” – foi respondida por 

Kant de maneira negativa: “não, mas certamente em uma época de esclarecimento” (EE 181). A 

resposta kantiana reflete um caráter dinâmico para a ideia de esclarecimento, caracterizado 

mais como “vir a ser e não ser”. No entanto, como explica Adorno, seria difícil garantir isso nos 

dias atuais: “se atualmente ainda podemos afirmar que vivemos numa época de esclarecimento, 

isto tornou-se muito questionável em face da pressão inimaginável exercida sobre as pessoas...” 

(EE 181). Há diversos obstáculos que se opõem à maioridade:  

O motivo evidentemente é a contradição social; é que a organização social em que vivemos con-
tinua sendo heterônoma, isto é, nenhuma pessoa pode existir na sociedade atual realmente con-
forme suas próprias determinações; enquanto isto ocorre, a sociedade forma as pessoas medi-
ante inúmeros canais e instâncias mediadoras de um modo tal que tudo absorvem e aceitam os 
termos desta configuração heterônoma esse desvio de si mesmo em sua consciência. É claro que 
isto chega até as instituições, até a discussão acerca da educação política e outras questões se-
melhantes. O problema propriamente dito da emancipação hoje é se e como a gente — e quem é 
‘a gente’, eis uma grande questão a mais – ode enfrentá-lo. (EE 181-182). 

Adorno também reconhece a possibilidade de se resistir à integração total no campo 

educacional, no qual a maioridade deve estar voltada para a contradição e para a resistência: 

“(...) a única concretização efetiva da emancipação consiste em que aquelas poucas pessoas 
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interessadas nesta direção orientem toda a sua energia para que educação seja uma educação 

para a contradição e para resistência” (EE 183). Desse modo, a resistência, apontada por 

Adorno no contexto educacional, pode se realizar pelo fato de o mundo administrado não con-

seguir se opor de maneira objetiva a essa forma de esclarecimento. 

Para Adorno, a educação não é a única instância que possui uma função de fortalecer a 

resistência. Essas ideias já estão presentes em outro texto, Para que ainda Filosofia? (1962), no 

qual sustenta que a filosofia ainda é necessária não apenas por fornecer argumentos lógicos, 

mas, principalmente, por fazer resistência e crítica à heteronomia presente no mundo adminis-

trado. 

Se ainda é necessária, então terá que ser cada vez mais como crítica; como resistência a uma 
heteronomia que se expande, como tentativa impotente do pensamento para manter-se senhor 
de si e colocar a mitologia proposta no lugar que sua própria medida lhe concede. Nela, a liber-
dade teria que buscar refúgio, enquanto a ela não renuncie como ocorreu na Atenas cristalizada 
em fins da antiguidade. Não se pode esperar que venha eliminar as tendências políticas que, no 
mundo cotidiano, menosprezam a liberdade interior e exterior e cujo domínio se insere profun-
damente até nas apresentações filosóficas. O que se consuma no interior do conceito sempre 
reflete algo do movimento real. Se ambas heteronomias são a não verdade, e se isto pode ser 
demonstrado de maneira estrita, então não acrescenta nova articulação à cadeia desesperançada 
das filosofias, mas também se ergue uma réstia de esperança de que a falta de liberdade ou 
opressão – males que são que não requerem uma demonstração filosófica para ser o que são, 
pois que existem – não prevalecerão como palavras finais. (PQF 6). 

No texto Observações sobre o pensamento filosófico (1969), Adorno indica que a filosofia 

e seu modo específico de pensar se caracterizam como potenciais de resistência à dominação 

social. A filosofia contém uma forma específica de pensar, que resiste ao “pensado”, ao que é 

dado. Nesse contexto, é apresentada a diferença do pensar filosófico com relação ao pensar de-

liberado pelo positivismo. De acordo com Nobre e Januário (2014), o pensar filosófico se define 

como aquele que se renova a partir da experiência da própria coisa, e não aquele que se anula 

no mesmo desenvolvimento das consequências lógicas. O pensar filosófico não é forma privile-

giada da coisa, e sim a resistência contra o “pensamento pensado”.  

A resistência que o pensar filosófico poderia opor à ruína da razão consistiria em – sem nenhuma 
consideração pela autoridade constituída, sobretudo das ciências humanas – mergulhar nos con-
teúdos objetivos para perceber neles e não por cima deles o conteúdo de verdade. Isso seria, 
hoje, liberdade de pensamento. Verdadeiro seria este quando, liberado da maldição do trabalho, 
descansasse por fim em se objeto. (OPF 25). 
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A “necessidade” social da Filosofia, portanto, consiste na resistência contra a heterono-

mia, a qual acontece por meio do pensar filosófico. Esse pensar, por sua vez, resiste ao pensa-

mento pensado e não aceita pensamentos dados, mas, ao contrário, busca investigar de que 

modo foi dado e produzido. 

No âmbito estético, a obra de arte, ao expressar seu teor de verdade, recusa-se a partici-

par do mundo empírico e, por isso, supera a ideia de uma finalidade e de uma função social. A 

autoconservação, princípio estruturante da racionalidade instrumental, é recusada por ela, vis-

lumbrando uma alternativa ao problema da racionalidade de sua própria construção, que é, 

simultaneamente, autônoma e social. Na ausência de um fundamento conceitual-discursivo, a 

arte alcança uma substância espiritual radicalmente mediada por sua forma. Assim, a expressão 

do espírito da obra não acontece diretamente, mas de maneira enigmática. Neste fato reside um 

aspecto de resistência. Só por meio de um pensar filosófico, que expresse o não-idêntico e o 

contraditório, é possível interpretar e expressar o teor de verdade. A obra de arte autêntica 

assume a contradição e, desse modo, sugere o estado de reconciliação, pois o teor de verdade 

que ela expressa, além de resistir à integração total, denuncia a realidade opressora e injusta, 

apontando para a realização da felicidade humana. 

Conforme Januário (2020), podemos entender o conceito adorniano de resistência, nos 

escritos da década de 1960, como uma categoria que ajuda a organizar e que abrange inúmeras 

formas de oposição à integração total. Vimos, nesta seção, que a resistência pode ser vista como 

resistência à indústria cultural e ao modo de pensar positivista, até ser entendido na esfera 

educacional como propulsora da maioridade. No entanto, Adorno adverte que, enquanto não 

apareçam tendências à emancipação, cada potencial de resistência deve ser discutido e anali-

sado a partir de sua especificidade e contextos teóricos próprios. 

Conclusão 

Investigamos, no presente artigo, como a arte, já no diagnóstico da década de 1940, se 

colocava como uma forma de resistência ao esclarecimento, que como qualquer outro sistema 

é totalitário, pois transforma o pensamento em instrumentos de dominação abstrato da 
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natureza. No segundo momento, vimos que a ideia de resistência ao esclarecimento foi mantida 

e ampliada no diagnóstico da década de 1960, ao mostrar, a partir do texto Capitalismo tardio 

e sociedade industrial, que existe uma diferença essencial entre formas de resistir ao sistema, 

que Adorno identificará como presente no mundo administrado, e a força de resistência do sis-

tema capitalista em se manter intacta e não entrar em colapso. Por outro lado, Adorno, no 

mesmo texto, sugere elementos que contrariam a dominação social tal como está configurado. 

Esses grupos mais divergentes da juventude recusam o status quo e apontam para a necessi-

dade de mudanças sociais. Essa resistência ao mundo administrado resgate a possibilidade de 

surgir, mais uma vez, em um novo contexto social, tendências para a emancipação que agora 

permanecem bloqueadas.  
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